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Considere o texto a seguir para responder às questões de 1 a 4. 
 

Ciência e pobreza: um tema na pauta do século XXI 
 

Os avanços da ciência nas últimas décadas propiciaram conquistas inegáveis à humanidade. O 
mapeamento do gene humano, as redes de alta velocidade, as inovações tecnológicas usadas para 
explorar o espaço e os oceanos, o progresso nos diversos campos da medicina, esses são apenas 
alguns exemplos de áreas em que o homem mostrou ser capaz de ir além. Mas os benefícios 
dessas conquistas ainda não fazem parte da vida da maior parte da população do planeta. 5 
Paradoxalmente, acentuam-se a concentração de renda, os confrontos étnicos e as disparidades 
econômicas e sociais. O progresso, ao invés de socializar os benefícios, acirrou as desigualdades. 
O número de pobres no planeta aumentou em 1,3 bilhão. (…)  
Tal perspectiva nos impele a inúmeros questionamentos. É preciso rever o papel da ciência no 
mundo? A quem se destinam os avanços científicos e tecnológicos? Por que, em pleno século 10 
XXI, quando o homem dominou tecnologia suficiente para produzir alimentos em qualquer solo, 
remédios para a maioria das doenças e acesso veloz e amplo à educação e à cultura, ainda 
convivemos com mais de 1,2 bilhão de famintos no planeta? (…) Restringem-se os espaços para 
a ciência que se aliena das necessidades sociais; reduzem-se as expectativas de futuro para a 
sociedade que dispensa a participação da ciência. Pela importância que a ciência representa para 15 
erradicação da pobreza, para o desenvolvimento da qualidade de vida dos cidadãos e, de certa 
maneira, para a própria sobrevivência da humanidade, acreditamos que a sociedade deva estar 
sempre – e cada vez mais – informada sobre a ciência e seu uso. A opinião pública deve se 
manifestar contra governos e empresas que não a empreguem para tais fins.  
Quando comecei a escrever este editorial para o FAPERJ 2000, ainda não sabia quais as 20 
conseqüências dos atos terroristas contra Nova Iorque e Washington. Mas uma coisa é certa: um 
dos países mais ricos e mais desenvolvidos tecnologicamente do mundo foi duramente atingido 
em sua casa por grupos extremistas que podem ter origem naquela parte do planeta onde os 
indicadores de desenvolvimento humano são os mais baixos. É importante começar a refletir: 
sobre a quem e a que tem servido o progresso técnico da humanidade? Infelizmente, em grande 25 
parte, não se destina à paz, nem tampouco à erradicação da pobreza e da fome no planeta. 
 

Fernando Peregrino 
Presidente da FAPERJ – (Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à 
pesquisa do Estado do Rio de Janeiro). 
http://www.faperj.br/boletim_interna.phtml?obj_id=185 

 
��  Sobre o texto é correto afirmar: 
 

a) Defende uma política pública de desenvolvimento sustentável. 
 
b) Denuncia que o progresso técnico da humanidade não tem beneficiado devidamente os 

mais pobres. 
 

c) Reivindica o direito ao avanço tecnológico como forma de erradicação da pobreza e da 
humanização. 

 
d) Questiona o alto índice de desemprego ocasionado pela informatização. 

 
e) Apela aos países ricos para que distribuam melhor as suas riquezas. 
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��  Considere a afirmação a seguir: 
 
Os benefícios das conquistas da ciência ainda não fazem parte da vida da maior parte da população 
do planeta. (trecho adaptado) 
 
Dentre os trechos a seguir, transcritos do editorial, qual(is) constitui(em) argumento(s) para a 
afirmação apresentada acima? 

 
I. “O número de pobres no planeta aumentou em 1,3 bilhão.” (linha 8) 
 
II. “(…) um dos países mais ricos e mais desenvolvidos tecnologicamente do mundo foi 

duramente atingido.” (linhas 21-22) 
 

III.  “Por que em pleno século XXI, quando o homem dominou tecnologia suficiente para 
produzir alimentos em qualquer solo, remédios para a maioria das doenças e acesso veloz e 
amplo à educação e à cultura, ainda convivemos com mais de 1,2 bilhão de famintos no 
planeta?” (linhas 10-13) 

 
 

a) Apenas I e III 
b) Apenas I 
c) Todos 
d) Apenas II 
e) Apenas II e III 

 
 
��  Leia: 
 

I. Os avanços da ciência nas últimas décadas propiciaram conquistas inegáveis à humanidade. 
 
II. Os benefícios dessas conquistas ainda não fazem parte da vida da maior parte da população 

do planeta. 
 
Considerando o texto lido e a adequada relação sintático-semântica entre as orações acima, teremos 
da junção entre elas: 
 

a) Como os avanços da ciência nas últimas décadas propiciaram conquistas inegáveis à 
humanidade, os benefícios dessas conquistas ainda não fazem parte da vida da maior parte da 
população do planeta. 

 
b) Os avanços da ciência nas últimas décadas propiciaram conquistas inegáveis à humanidade, 

uma vez que os benefícios dessas conquistas ainda não fazem parte da vida da maior parte da 
população do planeta. 

 
c) Os avanços da ciência nas últimas décadas são tantos que os benefícios dessas conquistas 

ainda não fazem parte da vida da maior parte da população do planeta. 
 

d) Apesar de os avanços da ciência nas últimas décadas terem propiciado conquistas inegáveis à 
humanidade, os benefícios dessas conquistas ainda não fazem parte da vida da maior parte da 
população do planeta. 

 
e) Os avanços da ciência nas últimas décadas propiciaram conquistas inegáveis à humanidade, 

conforme demonstram os benefícios dessa conquista, que não fazem parte da vida da maior 
parte da população do planeta. 
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��  A elipse é um recurso coesivo que consiste em omitir o termo ou oração subentendidos pelo 
contexto. Identifique, dentre as alternativas a seguir, uma ocorrência desse tipo. 
 

a) “O número de pobres no planeta aumentou em 1,3 bilhão (…)”. (linha 7) 
 
b) “Restringem-se os espaços para a ciência que se aliena das necessidades sociais”. (linha 13) 

 
c) “O progresso, ao invés de socializar os benefícios dessas conquistas, acirrou as 

desigualdades”. (linha 7) 
 

d) “Reduzem-se as expectativas de futuro para a sociedade que dispensa a participação da 
ciência”. (linha 14) 

 
e) “(…) e a que tem servido o progresso técnico da humanidade? Infelizmente, em grande 

parte, não se destina à paz, nem tampouco à erradicação da pobreza (…)”. (linhas 25-26). 
 
 
Considere o texto a seguir para responder às questões de 5 a 8. 
 
 

Como um tumor 
Ruy Castro 

 
Cientistas da Universidade de Hiroshima, no Japão, criaram uma rã transparente, cujas 

intimidades ficam expostas e podem ser perfeitamente observadas pelo lado de fora. Com isso, 
salvaram-se gerações inteiras de rãs, porque os cientistas não precisarão mais dissecá-las para 
saber como reagem às substâncias que eles vivem lhes injetando. Outra vantagem é a de que 
poderão acompanhar uma rã por todo o seu ciclo de vida – o ciclo de vida da rã, claro, não dos 5 
cientistas. 

Para chegar à rã transparente, os japoneses, craques em engenharia genética, levaram 
anos cruzando exemplares de rãs albinas. E agora partiram para aperfeiçoá-las: vão fazer com 
que qualquer corpo estranho que apareça dentro da rã se acenda. Um tumor, por exemplo. 

Já no Marrocos, também nesta semana, os cientistas da Universidade de Rabat 10 
conseguiram com que um pato nascesse no ovo de uma galinha. Se isso lhe parece meio mixo 
(afinal, no mesmo dia, em Recife, uma avó deu à luz seus próprios netos, lembra-se?), saiba que 
a proeza marroquina é considerada mais importante, pelo fato de os palmípedes e os galináceos 
constituírem famílias diferentes. 

Por coincidência, é o que se está discutindo em Brasília nos últimos dias: um político 15 
gerado num ovo destinado a palmípedes pode se baldear no meio do mandato para o terreiro dos 
galináceos, por ver neste mais oportunidades para ciscar? Em princípio, não. Mas, e se o eleitor 
só quiser saber do pinto ou do pato, e não do ovo de onde ele saiu? 

Essas mudanças nunca são de graça. Assim, sugiro convocar os japoneses para cruzar 
nossos políticos com as rãs albinas e, com isso, criar políticos transparentes. Quando um deles 20 
recebesse um corpo estranho – uma propina, por exemplo –, esse corpo se acenderia. Como um 
tumor. 
 

(Folha de S. Paulo, sábado, 6 de outubro de 2007.) 
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��  Observe: 
 
“Se isso lhe parece meio mixo (afinal, no mesmo dia, em Recife, uma avó deu à luz seus 
próprios netos, lembra-se?), saiba que a proeza marroquina é considerada mais importante, pelo 
fato de os palmípedes e os galináceos constituírem famílias diferentes.” (linhas 11-14) 
 
No trecho acima, o autor dirige-se diretamente ao leitor. Com isso, ele 
 

a) rompe abruptamente com o tom informal da linguagem que até então vinha sendo 
desenvolvido. 

 
b) muda a forma de tratamento, a fim de ajustá-la devidamente ao estilo culto formal 

exigido pelo texto. 
 

c) busca maior aproximação com o leitor. 
 

d) transgride princípios do texto jornalístico, cujos leitores são reconhecidamente aqueles 
formados pela camada mais culta da sociedade. 

 
e) utiliza-se de um artifício argumentativo capaz de desviar o leitor para idéias sem qualquer 

importância no texto. 
 
 
 �  Em “Outra vantagem é a de que poderão acompanhar uma rã por todo o seu ciclo de vida – o 
ciclo de vida da rã, claro, não dos cientistas.” (linhas 4-6), o trecho em destaque 
 

a) reforça a necessidade de existência do ciclo de vida das rãs. 
 
b) justifica a presença da principal característica do texto: o uso erudito da linguagem. 

 
c) reafirma o fato de que o público-leitor de jornal necessita, muitas vezes, da ajuda dos 

jornalistas para explicar-lhe certas ocorrências lingüísticas. 
 

d) confirma o caráter formal e erudito, próprio do texto de natureza argumentativa. 
 

e) elimina a possibilidade de interpretação ambígua, criada pela utilização do pronome seu, 
um referente de dois termos distintos, citados anteriormente. 

 
 
!� Considere: 
 
“E agora partiram para aperfeiçoá-las: vão fazer com que qualquer corpo estranho que apareça 
dentro da rã se acenda.” (linhas 8-9) 
 
A utilização dos dois pontos no trecho acima presta-se à seguinte função: 
 

a) Indicar esclarecimento, explicação, em relação ao fato anterior. 
b) Atribuir sentidos contraditórios às informações veiculadas nas expressões anteriores. 
c) Evitar a sobreposição dos períodos curtos, que, no texto, comprometem a argumentação. 
d) Retomar as expressões “exemplares” e “rãs albinas”. 
e) Introduzir idéia de causa, decorrente dos fatos citados posteriormente. 
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��  Indique, dentre as alternativas a seguir, aquela em que o leitor é introduzido num plano 
hipotético de ações. 
 

a) “Com isso, salvaram gerações inteiras de rãs, porque os cientistas não precisarão mais 
dissecá-las (…)” (linhas 2-3) 

 
b) “(…) os cientistas da Universidade de Rabat conseguiram com que um pato nascesse no 

ovo de uma galinha.” (linhas 10-11) 
 

c) “(…) um político gerado num ovo destinado a palmípedes pode se baldear no meio do 
mandato (…)” (linhas 15-16) 

 
d) “Essas mudanças nunca são de graça.” (linha 19) 

 
e) “Quando um deles recebesse um corpo estranho – uma propina, por exemplo – esse corpo 

se acenderia.” (linhas 20-21) 
 
 
"� Leia o anúncio a seguir: 
 

  

Figura adaptada: Veja. 28/03/2007. p. 59.  
 
No contexto apresentado, a marca do medicamento representa: 
 

a) modernidade 
b) tradição 
c) avanço 
d) atraso 
e) progresso 

 



	
��
����������� ���������

��������������
���
��
�
�����������
�

��� �!�

���  Leia o seguinte trecho da obra Pedra Bonita. 
 

No pé da serra do Araticum ficava a propriedade do velho Bento Vieira. (…) A casa pobre de 
taipa, o curral de pedra, o cercado de pau-a-pique diziam bem a idade de tudo. O lugar era triste. 
Nada dos horizontes extensos, de uma vista que enchesse de gozo o espectador. Um buraco, como 
diziam. Mas era que ali embaixo passava o córrego, nasciam águas que só deixavam de correr nas 
secas violentas. Procuraram o pé da serra por estas facilidades. Podiam ter construído a casa-grande 5 
no alto, lá em cima donde se avistava a caatinga se sumindo, se estendendo nos seus relevos, subindo 
e baixando como um mar. Quiseram fincar mesmo no pé da serra a casa-grande. O gado não 
precisaria de longas caminhadas para o bebedouro e o povo encontraria ao alcance da mão a água de 
beber, que era tudo por aquelas bandas. O povo do Araticum nunca quisera muita coisa do destino. 
Dessem-lhe de beber, que o mais se arranjava sem muitos cuidados. As terras do velho Bento Vieira 10 
recebiam gados de todo o mundo. Não eram extensas, não dispunham de um mundo como outras 
fazendas vizinhas. Mas tinham do médico, do que havia de mais fresco pelo sertão. Outros levavam 
muito gado para as feiras, cultivavam, enchiam a casa de cereais. Mas nas secas não agüentavam o 
repuxo como o Araticum. Era pequena, mas dava bastante para os seus donos. Ouvia-se sempre 
dizer: “O Araticum é um ovo sem clara, só de gema.” 15 
 

REGO, José Lins do. Pedra Bonita. 13. ed. Rio de Janeiro: José Olympio. 
 
Na expressão metafórica: “O Araticum é um ovo sem clara, só de gema”, a imagem pode remeter a 
que trecho(s) de Pedra Bonita? 
 

I. “O lugar era triste. Nada dos horizontes extensos, de uma vista que enchesse de gozo o 
espectador.” (linhas 2-3) 

 
II. “As terras do velho Bento Vieira recebiam gados de todo mundo. Não eram extensas, não 

dispunham de um mundo como outras fazendas vizinhas.” (linhas 10-12) 
 

III.  “Era pequena, mas dava bastante para os seus donos.” (linha 14) 
 

IV. “Mas nas secas não agüentavam o repuxo como o Araticum”. (linhas 13-14) 
 
Estão corretas: 
 

a) Apenas I e IV 
b) Apenas II e III 
c) Apenas I, III e IV 
d) Apenas I, II e III 
e) Todas as afirmações 

 
 
���  Leia a seguir o comentário de Manuel Bandeira a respeito de José Lins do Rego, extraído do 
prefácio da 13ª edição de Pedra Bonita:  
 

“Era o romancista por excelência da vida do nosso Nordeste, o seu intérprete inigualável. Sentia, 
e exprimiu como ninguém, a alma das coisas e a voz da paisagem da sua Paraíba e do nosso 
Pernambuco (Lins do Rego era, de alma, tão pernambucano quanto paraibano). 

Os seus romances encantavam-me duplamente; quando eu os lia e antes, quando, na fase em que 
ele os estava escrevendo, me ia narrando os sucessivos episódios. O romancista falava, então, não 
como se me estivesse expondo a sua ficção, mas como se falasse de personagens reais de carne e 
osso. Era uma delícia. E a obra sempre lhe saía da pena com aquele calor humano que fazia esquecer 
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certas falhas do escritor que não gostava do trabalho de reler e corrigir (sabe-se que escrevia sem 
rasuras e só corrigia uma vez – quando ditava o texto original para a datilógrafa). 

O homem Lins do Rego valia o romancista. Os seus defeitos eram todos defeitos nascidos da 
generosidade. Era homem sem bondades, como disse nordestinamente de certa personagem de um 
dos seus romances: sem bondades, quer dizer, sem maldades.” 
 
 
Bandeira descreve o romancista paraibano como um “intérprete inigualável” do nosso Nordeste. 
Tendo em vista que um dos objetivos dos escritores regionalistas nordestinos, no chamado Romance 
de 30, era o de retratar o Nordeste em suas obras, esta proposta se revela em Pedra Bonita através 
do(a) 
 

I. presença marcante da economia açucareira refletida na decadência dos engenhos. 
 
II. crueldade do celibato clerical, representado pelo personagem padre Amâncio. 

 
III.  misticismo messiânico, revelado por meio do massacre na vila de Pedra Bonita, cujo líder foi 

Antônio Ferreira. 
 

IV. cangaço, representado especialmente pelo personagem Aparício, irmão de Bentinho. 
 

V. coronelismo, refletido na figura do coronel Clarimundo, o homem mais rico da Vila de Açu. 
 
Marque a alternativa que contempla as afirmações corretas. 
 

a) Apenas I, II e III 
b) Apenas II, III, IV e V 
c) Apenas III, IV e V 
d) Todas as afirmações 
e) Apenas I, IV e V 

 
 
���  No capítulo 3, de Pedra Bonita, é narrado um massacre. Fato semelhante ocorreu no município 
de São José do Belmonte, no interior de Pernambuco, em 1838. Este episódio foi aludido não apenas 
por José Lins do Rego, mas também por outros escritores brasileiros, como Euclides da Cunha, em 
Os Sertões, e Ariano Suassuna, em A Pedra do Reino. 
 
Em relação ao referido massacre narrado em Pedra Bonita, é possível afirmar que este 
 

a) revela a presença forte do messianismo, cujo representante principal é Antônio Ferreira. 
 
b) denuncia o fanatismo religioso liderado pelo padre Amâncio. 

 
c) demonstra a insatisfação do povo do Araticum em relação à Igreja Católica. 

 
d) evidencia a opressão do coronelismo contra o povo de Pedra Bonita, por meio da “mão de 

ferro” do coronel Clarimundo. 
 

e) retrata a fé do povo do Açu, que, liderado por Antônio Bento, reivindicava melhores 
condições de vida. 
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���  Leia os poemas abaixo: 
 

Luis de Camões 
 

1 Eu sou o poeta selvagem, 
Não recebi instruções, 
É rude a minha linguagem 
E fracas as expressões 
Para render homenagem 
Ao grande poeta Camões, 
Que com o seu pensamento 
Deu à Pátria um monumento. 
 

3 O poeta de alma fraterna, 
Que alcançou grande vitória, 
Sua musa doce e eterna 
Cantou a mais bela história 
Subiu para a Glória Eterna, 
Dando ao berço eterna glória 
E por isso é sempre novo 
No coração de seu povo. 
 

2 Daqui, da distante serra 
De Camões o que direi? 
Quer na paz ou quer na guerra, 
Que ele foi grande eu bem sei. 
Exaltou a sua terra 
Mais do que o seu próprio rei. 
Este poeta imortal 
É orgulho de Portugal. 
 

4 E eu que das coisas terrestres 
Tenho bem poucas noções, 
Porque não tive de mestres 
As preciosas lições, 
Só tenho flores silvestres 
Pra coroa de Camões. 
Vejo a minha pequenez, 
Ante o bardo português. 

ASSARÉ, Patativa do. Cante lá que eu canto cá: filosofia de um trovador nordestino. 
3. ed. Petrópolis: Vozes, 1980. 

 
camões/lampião 

 
1 camões ao habitar-se 

no olho cego 
sentia-se íntimo, 
mais interno, 
que o habitar-se 
no olho aberto. 
 

2 lampião ao habitar-se 
nos dois olhos 
a eles dividia: 
o olho aberto matava 
e o outro se arrependia. 
 

3 camões ao habitar-se 
no olho cego 
polia as palavras 
e usava-as absorto 
como se apalpasse 
e possuísse o próprio 
corpo. 
 

4 lampião ao habitar-se 
no olho cego 
chorava os mortos 
do seu interno, 
mas o olho aberto 
era casto 
e via no matar 
um gesto beato. 
 

5 camões ao habitar-se 
no olho aberto 
via-se todo ao inverso 
(pelo lado de fora) 
mas rápido se devolvia 
e fechava o olho aberto 
pra ser total a miopia. 
 

6 lampião ao habitar-se 
no olho murcho 
via o olho aberto 
estrábico e rústico 
e compreendia 
o olho aberto 
mais murcho 
que o olho cego. 
 

7 camões ao habitar-se 
no olho murcho 
via o mundo claro 
dentro do escuro 
e o olho aberto 
era inútil 
ao habitar-se 
no olho murcho. 
 

8 lampião 
atrás dos óculos 
sentia-se acrescido, 
somado 

e era mais lampião 
naqueles óculos de aro. 
 

9 os óculos 
lhe eram binóculos 
íntimos sobre a miopia 
e quando os óculos tirava 
lampião se decrescia: 
o olho cego somava 
e o aberto diminuía. 
 

10 camões molhava a pena 
como se no tinteiro 
molhasse o olho cego 
e tateando, cuidadoso, 
saía do seu interno. 
 

11 (no tinteiro as palavras 
em forma líquida 
juntam-se uma a uma 
à retina, à pupila). 
 

12 camões 
escrevia com o olho cego 
por senti-lo mais seu 
do que o olho aberto 
e por poder o olho cego 
infiltrar-se, ir mais dentro 
e externar o seu inverso. 

 
PINTO, Sérgio de Castro. O cerco da memória. 2.ed. João Pessoa: Editora Universitária/UFPB, 2006. 
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                  A Camões 
 

Quando nalma pesar de tua raça 
A névoa da apagada e vil tristeza, 
Busque ela sempre a glória que não passa, 
Em teu poema de heroísmo de beleza. 
 
Gênio purificado na desgraça, 
Tu resumiste em ti toda a grandeza: 
Poeta e soldado… Em ti brilhou sem jaça1 
O amor da grande pátria portuguesa. 
 
E enquanto o fero2 canto ecoar na mente 
Da estirpe que em perigos sublimados 
Plantou a cruz em cada continente, 
 
Não morrerá, sem poetas nem soldados, 
A língua em que cantaste rudemente 
As armas e os barões assinalados. 

 
BANDEIRA, Manuel. Antologia poética. 12. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 

 
Aponte a alternativa correta em relação aos poemas lidos e as possíveis relações intertextuais 
existentes entre eles. 
 

a) Os poemas de Patativa e Bandeira ressaltam a grandeza do poeta português e da sua obra, 
enfatizando a condição de poetas menores de seus autores; por outro lado, o poema de 
Sérgio de Castro Pinto engrandece apenas Lampião, mostrando a fragilidade estética da 
obra de Camões. 

 
b) O poema de Patativa engrandece Camões e revela a pequenez do poeta popular, enquanto 

os poemas de Bandeira e Castro Pinto mostram a fragilidade estética da obra do escritor 
lusitano através da intertextualidade presente em versos, como “as armas e os barões 
assinalados”. 

 
c) Os três poetas em seus poemas ressaltam a grandeza de Camões em detrimento de suas 

obras, reconhecendo-se poetas menores. 
 

d) Os poemas de Patativa e Bandeira ressaltam a grandeza de Camões, evidenciando a 
perenidade de sua obra nos versos “e por isso é sempre novo” e “não morrerá, sem poetas 
nem soldados”, respectivamente; enquanto o poema de Castro Pinto, através da 
metalinguagem, enfatiza o modo de escrever de Camões. 

 
e) O poema de Sérgio de Castro Pinto compara Camões a Lampião, igualando-os como 

grandes homens que marcaram a História; enquanto os poemas de Bandeira e Patativa 
enfatizam que o homem – Camões – perecerá, permanecendo apenas a sua obra através 
dos tempos. 

 
 
                                                 
1 Jaça: mancha, falha. (In: FERREIRA, Aurélio B. de Holanda. Novo dicionário da Língua Portuguesa. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 1986. 
2 Fero: feroz, amedrontador. (Idem, ibidem) 
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���  Leia o poema A Estrada, de Manuel Bandeira, e responda à questão seguinte. 
 

Esta estrada onde moro, entre duas voltas do caminho, 
Interessa mais que uma avenida urbana. 
Nas cidades todas as pessoas se parecem. 
Todo o mundo é igual. Todo o mundo é toda a gente. 
Aqui, não: sente-se bem que cada um traz a sua alma. 
Cada criatura é única. 
Até os cães. 
Estes cães da roça parecem homens de negócios: 
Andam sempre preocupados. 
E quanta gente vem e vai! 
E tudo tem aquele caráter impressivo que faz meditar: 
Enterro a pé ou a carrocinha de leite puxada por um bodezinho 
                                                                                     manhoso. 
Nem falta o murmúrio da água, para sugerir, pela voz dos  
                                                                             símbolos, 
Que a vida passa! que a vida passa! 
E que a mocidade vai acabar. 

 
BANDEIRA, Manuel. Antologia poética. 12 ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 

 
No poema acima, as imagens do campo e da cidade, respectivamente, sugerem a antítese 
 

a) avenida x estrada 
b) atraso x progresso 
c) identidade x anonimato 
d) pobreza x riqueza 
e) escassez x abundância 

 
 
���  Segundo Cereja e Magalhães (2003), “os textos literários são divididos em dois grandes 
grupos: os textos em verso e os textos em prosa. Textos em verso são poemas, isto é, aqueles 
construídos com versos, cada verso correspondendo a uma linha do poema. Textos em prosa são 
aqueles construídos em linha reta, ocupando todo o espaço da folha de papel, e organizados 
geralmente em frases, parágrafos, capítulos, partes”. Leia e analise o texto a seguir: 

 
Poema retirado de uma notícia de jornal 

 
João Gostoso era carregador de feira-livre e morava no morro da 
                                           Babilônia num barracão sem número 
Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro 
Bebeu 
Cantou 
Dançou 
Depois se atirou na Lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado. 

 
BANDEIRA, Manuel. Antologia poética. 12. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 
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Agora, marque a alternativa correta. 
 

a) O texto lido é um texto em prosa, o que ratifica a completude da definição apresentada 
por Cereja e Magalhães, a qual abrange a forma e o conteúdo do objeto definido. 

 
b) O texto lido exemplifica a limitação da definição apresentada por Cereja e Magalhães, 

mostrando que não há uma separação rígida entre os gêneros definidos, de modo que 
podem inclusive se mesclar quanto à forma e ao conteúdo. 

 
c) O texto lido é uma prosa escrita em versos que se distingue claramente de qualquer outro 

gênero em prosa – como a notícia –, negando o conceito apresentado por Cereja e 
Magalhães. 

 
d) O texto lido é um exemplo claro da separação rígida que há entre os gêneros textuais em 

verso e em prosa, negando a definição de Cereja e Magalhães, que enfatiza o conteúdo 
em detrimento da forma do objeto definido. 

 
e) O texto lido não é um poema, pois apresenta apenas uma notícia de jornal que Bandeira 

plagiou para ilustrar a sua visão sobre a sociedade brasileira. 
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Dentre os temas a seguir, escolha apenas UM deles para a produção do seu texto.  
 
 
Utilize os textos A, B, C como leitura de apoio para o desenvolvimento do Tema I. 
 

TEMA I 
 
O artigo de opinião apresenta reflexões a respeito de um tema atual de interesse do grande 
público, tratando-se de um texto escrito para ser publicado em jornais e revistas. Nesse gênero, 
o autor desenvolve um ponto de vista acerca de um tema por meio de argumentos sustentados 
por informações e opiniões que se complementam ou se opõem. 
 
Escreva um artigo de opinião para um jornal local, discutindo a relação entre os avanços 
tecnológicos e o processo de humanização ou desumanização do homem na sociedade atual. 
 
 
Texto A 
 

 
 
Fonte: www2.uol.com.br/angeli 

 
Texto B 
 

Avanços tecnológicos trazem esperança para idosos com problemas auditivos 
08/08/2007 

 
A perda auditiva se tornou um dos maiores problemas da modernidade. Seja nas ruas, no trabalho ou 
mesmo durante o lazer, o barulho pode trazer danos irreversíveis às células do ouvido humano. No 
Brasil, mais de 15 milhões de pessoas sofrem desse mal, porém, apenas 40% delas assumem e tratam 
devidamente a doença. Mais grave ainda são os dados referentes a idosos, de acordo com a 
Sociedade Brasileira de Otologia, 70% deles têm algum tipo de falha na audição.  A boa notícia é 
que o avanço tecnológico está mudando essa realidade. A cada ano, os modernos aparelhos auditivos 
apresentam novas técnicas e permitem que a adaptação, o conforto e o ganho de audição sejam 
personalizados de acordo com cada usuário. 
 

Fonte: http://www.saudelazer.com 
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Texto C 
 
 

O Sobrevivente 
 
Impossível compor um poema a essa altura da evolução da humanidade.  
Impossível escrever um poema -  uma linha que seja -  de verdadeira poesia.  
O último trovador morreu em 1914.  
Tinha um nome de que ninguém se lembra mais.  
 
Há máquinas terrivelmente complicadas para as necessidades mais simples.  
Se quer fumar um charuto aperte um botão.  
Paletós abotoam-se por eletricidade.  
Amor se faz pelo sem-fio.  
Não precisa estômago para digestão. 
 
Um sábio declarou a O Jornal que ainda falta  
muito para atingirmos um nível razoável de  
cultura. Mas até lá, felizmente, estarei morto. 
 
Os homens não melhoram  
e matam-se como percevejos.  
Os percevejos heróicos renascem.  
Inabitável, o mundo é cada vez mais habitado.  
E se os olhos reaprendessem a chorar seria um segundo dilúvio.  
 
(Desconfio que escrevi um poema.) 

 
Carlos Drummond de Andrade – Alguma poesia (1930) 

 
IMPORTANTE : 
 

1. O seu artigo deve: 
 

�  ter um título; 
�  apresentar estrutura argumentativa completa; 
�  ser redigido em língua culta padrão; 
�  ter, no mínimo, 12 linhas e, no máximo, 25 linhas; 
�  ser assinado com a seguinte expressão: “Um(a) estudante”. 

 
 
2. Os textos apresentados deverão servir apenas como subsídio à reflexão; evite, 

portanto, copiá-los, no todo ou em parte. 
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TEMA II 

 
Utilize os textos D, E, F como leitura de apoio para o desenvolvimento do tema II. 
 
De acordo com Cereja e Magalhães (2003, p. 418), “como todo texto de natureza 
argumentativa, a carta argumentativa tem por finalidade persuadir o interlocutor e, para 
alcançar esse objetivo, precisa apresentar argumentos convincentes”. 

 
Elabore uma carta argumentativa, considerando as características próprias do gênero, dirigida ao 
Ministro da Ciência e Tecnologia do Brasil, com o objetivo de solicitar a criação e a expansão de 
projetos que visem à INCLUSÃO DIGITAL, isto é, à democratização do acesso das pessoas de 
baixa renda às tecnologias da informação e da comunicação. 
 
 
Texto D 
 

 
 
 
Texto E 
 

Um laptop contra a pobreza  

O computador que pode levar o mundo digital a quase todas as salas de aula tem um pai – o 
americano Nicholas Negroponte. Há menos de dois anos, ele surgiu com uma idéia que 
conquistou o interesse mundial: fabricar um laptop para ser usado por estudantes em países 
pobres cujo custo fosse de 100 dólares. Esse valor, hoje pouco mais de 200 reais, um décimo do 
preço de um aparelho similar vendido nas lojas, tornaria viável a criação de projetos para o uso 
em massa desses equipamentos em salas de aula. O impacto causado pela apresentação do 
protótipo dessa nova máquina deveu-se, em parte, ao currículo e à credibilidade do autor do 
anúncio. Nicholas Negroponte é co-fundador do lendário Media Lab, do Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts (MIT). O equipamento, batizado de XO, é uma pequena maravilha 
tecnológica. O verdadeiro foco de Negroponte, no entanto, não está nos circuitos eletrônicos, 
mas no uso que terá.  

Veja, 16/05/2007. p. 92-93. 
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Texto F 
 

Inclusão digital: o que é e a quem se destina? 
 

A expressão (inclusão digital) nasceu do termo “digital divide”, que em inglês significa algo 
como “divisória digital”. Hoje, a depender do contexto, é comum ler expressões similares como 
democratização da informatização, universalização da tecnologia e outras variantes parecidas e 
politicamente corretas. 
 
Em termos concretos, incluir digitalmente não é apenas “alfabetizar” a pessoa em informática, 
mas também melhorar os quadros sociais a partir do manuseio dos computadores. Como fazer 
isso? Não apenas ensinando o bê-á-bá do informatiquês, mas mostrando como ela pode ganhar 
dinheiro e melhorar de vida com a ajuda daquele monstrengo de bits e bytes que de vez em 
quando trava. (…) 
 
Somente colocar um computador na mão das pessoas ou vendê-lo a um preço menor não é, 
definitivamente, inclusão digital. É preciso ensiná-las a utilizá-lo em benefício próprio e 
coletivo. Induzir a inclusão social a partir da digital ainda é um cenário pouco estudado no 
Brasil, mas tem à frente os bons resultados obtidos pelo CDI no País, cujas ações são 
reconhecidas e elogiadas mundialmente. Inclusive, por vários estudiosos consultados pela 
reportagem, que costumam classificar as ações do Comitê como exemplo em palestras mundo 
afora. 

 

Paulo Rebêlo. 12/05/2005. 
http://www.webinsider.uol.com.br/print.php?id=2443. 

IMPORTANTE : 
 

1. A sua carta deve: 
 

�  apresentar estrutura argumentativa completa; 
�  seguir o padrão de carta; 
�  ser redigida em língua culta padrão; 
�  ter, no mínimo, 12 linhas e, no máximo, 25 linhas; 
�  ser assinada com a seguinte expressão: “Um(a) estudante”. 

 
2. Os textos apresentados deverão servir apenas como subsídio à reflexão; evite, 

portanto, copiá-los, no todo ou em parte. 
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� �  Considere as seguintes afirmativas e, em seguida, assinale a alternativa correta. 
 

I. Em meados do século XIX, diante do aumento significativo da produção industrial, 
surgiu o imperialismo, que promoveu a partilha da África e da Ásia, estabelecendo áreas 
de influência, através de estreitos contatos econômicos, dentro do processo conhecido 
como neocolonialismo. 

 
II.  No século XIX, os Estados Unidos criaram a Doutrina Monroe, que consistia na 

proibição de os países europeus estabelecerem novas colônias na América e de intervirem 
em assuntos do continente americano. Essa doutrina foi sintetizada no slogan “A 
América para os americanos”. 

 
III.  Terminada a Guerra do Ópio, as tropas britânicas vitoriosas submeteram a China ao 

Tratado de Nanquim, estabelecendo, entre outras, cláusulas que concediam a abertura de 
cinco portos chineses ao livre comércio, a imunidade e os privilégios especiais aos 
súditos ingleses na China, e a transferência da ilha de Hong Kong à Inglaterra. 

 
a) Somente a afirmativa I está correta. 
b) Apenas as afirmativas I e III estão erradas. 
c) Todas as afirmativas estão erradas. 
d) Todas as afirmativas estão corretas. 
e) As afirmativas I e II estão corretas e a III errada. 

 
 
�!�  Considerando o processo eleitoral típico da Primeira República Brasileira, podemos 
considerar verdadeiras as proposições a seguir, EXCETO a que corresponde à opção 
 

a) não havia uma justiça eleitoral independente. 
 
b) o voto não era obrigatório. 

 
c) o voto não era secreto, pois votava-se sob às vistas e o controle de autoridades e fiscais 

do governo. 
 

d) as apurações eram controladas pelas autoridades governamentais, resultando em atas que 
podiam ser falsificadas. 

 
e) a comissão verificadora dos diplomas dos eleitos trabalhava sempre no sentido da 

confirmação dos nomes dos eleitos. 
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���  Analisando o mapa abaixo, podemos afirmar que se trata de uma configuração geopolítica da Europa 
 

 
 

a) às vésperas da Primeira Guerra Mundial. 
b) no auge da Guerra Fria. 
c) depois da Segunda Guerra Mundial. 
d) depois da Primeira Guerra Mundial. 
e) na época da criação do Mercado Comum Europeu.  

 
�"�  Em outubro (novembro no calendário ocidental) de 1917, os bolcheviques assumiram o poder na 
Rússia. O novo governo, sob o comando de Lênin, nacionalizou as indústrias e os bancos estrangeiros, 
redistribuiu terras e firmou o Tratado de Brest-Litovsk. Sobre este acordo, é CORRETO afirmar que 
 

a) foi firmado com a Inglaterra e permitiu que a Rússia saísse da Guerra. 
b) foi assinado com vários Estados europeus e asiáticos do antigo império czarista, criando assim a URSS. 
c) assinado com a França, acentuou o papel do exército vermelho na guerra. 
d) foi assinado para implementação da NEP, a Nova Política Econômica. 
e) foi assinado com a Alemanha e retirou a Rússia da Guerra. 

 
���  Analise as seguintes afirmações e, em seguida, assinale a alternativa correta. 
 

I. Com a evolução das técnicas utilizadas na agricultura, a produção nos Estados Unidos atingiu 
índices muito elevados, impulsionada que era pelo mercado europeu. Com a recuperação européia, 
as exportações norte-americanas foram reduzidas, gerando assim um excedente da produção. Nesse 
sentido, a superprodução agrícola foi uma das causas da grande depressão de 1930. 

 
II.  O dia 24 de outubro de 1929 ficou conhecido como a “Quinta-feira Negra”, data em que 

a Bolsa de Valores de Nova Iorque sofreu uma grande baixa. Esse episódio foi o estopim 
para a grande crise econômica e ficou conhecido como “crack” da Bolsa de Nova Iorque. 

 
III.  O New Deal foi o nome de um programa do presidente norte-americano Franklin Delano 

Roosevelt, que tinha como objetivo “tirar” o país da crise dos ano 30. Com o plano, o 
Estado passou a intervir menos na economia, transferindo as ações de estruturação da 
economia para a iniciativa privada. 

 
a) As afirmativas I e III estão corretas. 
b) Somente as afirmativas II e III estão corretas. 
c) Todas as afirmativas estão erradas. 
d) Apenas a afirmativa III está errada.  
e) A afirmativa I está correta e a II está errada. 
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���  Violenta repressão ocorreu em nível nacional, por Felinto Muller, chefe da Polícia, 
caracterizada pelo rigor e sadismo no trato àqueles que eram considerados inimigos do regime. 
Indivíduos, grupos ou partidos que se opuseram ao governo foram levados ao ostracismo 
político. A censura foi acentuada e a propaganda que se destinava à divulgação dos feitos do 
governo foi estimulada, a exemplo do programa radiofônico A hora do Brasil. 
 
O texto acima, caracteriza qual período da história do Brasil? 
 

a) O governo Vargas no período de 1930 a 1934. 
b) O governo Vargas de 1937 a 1945. 
c) O governo Dutra de 1946 a 1951. 
d) O governo de Jânio Quadros no ano de 1961. 
e) O governo Vargas de 1951 a 1954. 

 
 
���  Tendo em vista os seus conhecimentos sobre A Revolução de 30 e o Governo Vargas, 
marque verdadeiro (V) ou falso (F): 
 
(   ) A expressão “fazer a revolução antes que o povo a faça” indicava que a intenção dos que 

assumiram o poder em 1930 era, de fato, a de ceder às pressões populares no sentido de 
promover transformações que verdadeiramente atendessem aos interesses do povo. 

 
(   ) O integralismo foi um movimento de inspiração fascista; seu líder era  Plínio Salgado; seus 

adeptos usavam camisas verdes e adotaram a saudação “Anauê”. 
 
(   ) Ao final da Segunda Guerra mundial havia uma profunda contradição entre a luta da FEB, 

na Europa, contra os regimes totalitários, e o fato de o Brasil ter, ele próprio, um governo 
ditatorial. Assim, podemos afirmar que o alinhamento do Brasil com os aliados foi um dos 
fatores que contribuíram para o fim do Estado Novo. 

 
A seqüência correta é: 
 

a) F; V;V. b) F; F; V. c) V; F; V d) F; V; F. e) V; V; V. 
 
 
���  Observe o quadro abaixo (Guernica, de Pablo Picasso – 1937) e assinale a alternativa INCORRETA. 
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a) A obra refere-se aos horrores da guerra e à brutalidade do bombardeio aéreo realizado 
pelos aviões alemães sobre a capital basca de mesmo nome. 

 
b) A obra cumpre um duplo papel: representa um acontecimento histórico e é um 

acontecimento histórico, pois é uma intervenção da cultura na luta política. 
 

c) Guernica foi bombardeada por aviões alemães para submeter a Espanha à influência de 
Hitler, diante da resistência do povo espanhol e do governo de Franco ao totalitarismo. 

 
d) Ao pintar a obra, o artista pretende mostrar os horrores da guerra e, ao mesmo tempo, 

obrigar a humanidade a sentir-se co-responsável pela carnificina realizada em Guernica. 
 

e) A obra tem como característica uma crise na forma, pois esta, enquanto representação 
máxima de uma civilização, estaria atrofiada diante dos horrores da guerra. 

 
���  A expressão “Política de Apaziguamento”, no contexto da Segunda Guerra Mundial, deve ser 
entendida como 
 

a) a fraqueza da França e da Inglaterra nas negociações com a Alemanha, cedendo às 
exigências de Hitler. 

 
b)  a política de expansão da Alemanha na busca de conciliação para os problemas da 

Europa, depois da Primeira Guerra Mundial. 
 

c) a expansão da URSS sobre os países da Europa Oriental. 
 

d) o esforço promovido pela Liga das Nações, no sentido de evitar o prolongamento da guerra. 
 

e) o prolongamento das pressões da Inglaterra, França e Estados Unidos, sobre a Alemanha, 
desde o Tratado de Versalhes.  

 
 
���  Em entrevista ao “site” “censuramusical.com”, Ravel, que fez dupla com Dom (Dom & 
Ravel), fala do sucesso nos anos 70 e também das dificuldades enfrentadas pela dupla na Ditadura 
Militar. Quando questionado se suas músicas, a exemplo de “Você também é responsável” (Cf. 
letra abaixo) teria sido usada em projetos da ditadura, tal como o MOBRAL (Movimento 
Brasileiro de Alfabetização), com o consentimento da dupla, ele respondeu: “Na época da ditadura 
eles nunca pediam nada. Eles mandavam. O medo pairava porque nós ouvíamos os papos que 
sumiu fulano, desapareceu ciclano!.. Os artistas procuravam tomar precauções.”3  
 

Dom & Ravel - Você Também é Responsável 
 
“Eu venho de campos, subúrbios e vilas, / sonhando e cantando, chorando nas filas / 
seguindo a corrente sem participar / me falta a semente do ler e contar / eu sou brasileiro 
anseio um lugar / suplico que parem pra ouvir meu cantar: / você também é responsável, 
então me ensine a escrever / eu tenho a minha mão domável, eu sinto a sede do saber (...) / 
Eu venho de campos, tão ricos, tão lindos / cantando e chamando. São todos bem-vindos / a 
nação merece maior direção. Marchemos pra luta / de lápis na mão; / eu sou brasileiro, 
anseio um lugar, suplico que parem / pra ouvir meu cantar: / Você também é responsável / 
então me ensine a escrever / eu tenho a minha domável, eu sinto a sede do saber...” 

 

                                                 
3 FONTE: censuramusical.com – acesso em 24/09/2007. 
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Combinando o depoimento do Artista, a letra da música e os seus conhecimentos sobre a 
ditadura militar no Brasil, É POSSÍVEL AFIRMAR que 
 

a) no cenário musical nos anos 70, marcado pelo medo e ameaças aos que ousavam fazer 
músicas de “protesto”, tínhamos também músicas de conteúdo ufanista. 

 
b) a dupla Dom & Ravel sempre fez músicas de protesto, por isso sofreu perseguições 

durante a ditadura militar. 
 
c) a ditadura militar no Brasil, ao contrário das experiências em outros países da América Latina, 

caracteriza-se pelo abrandamento da censura, sendo o fato narrado no texto uma exceção. 
 
d) a ditadura militar no Brasil caracterizou-se pela pouca atenção à produção cultural; sendo 

assim, o depoimento parece destoar dos acontecimentos históricos. 
 
e) o período da história brasileira de 1964-85 foi marcado por ampla produção cultural, 

particularmente da chamada música de protesto, apoiada pelos órgãos estatais de 
fomentação da cultura.       

 
 
� �  Observe com atenção o desenho abaixo. Foi feito pelo cartunista Ziraldo, satirizando a lei Falcão. 

 

 
 
Sobre essa lei, podemos afirmar que 
 

a) ocorreu no governo do general João Figueiredo e proibia a propaganda eleitoral no rádio. 
 
b) foi uma medida tomada pelo governo do general Médici e pretendia impedir o avanço da oposição. 
 
c) foi uma decisão do governo Costa e Silva e tinha como objetivo evitar a propaganda 

contra o governo militar. 
 
d) ocorreu no governo do general Geisel e seu objetivo era impedir o avanço da oposição. 
 
e) foi uma medida do governo do general Geisel e pretendia estimular a propaganda na tv. 
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�!�  Leia com atenção os textos abaixo. 
 
Texto 1 
[A independência de Cuba do domínio espanhol, em 1898, não significou libertação dos laços coloniais e 
autonomia. A Emenda Platt, aprovada em 1901, estabeleceu a tutela norte-americana sobre a ilha, pois 
fixava a cessão de uma faixa de terra para uma base naval (Guantânamo, existente até hoje), o direito de 
intervenção para manutenção da ordem e concessões para exploração de carvão.] 
 
Texto 2 
[Cuba tornou-se o primeiro país socialista da América Latina. Os avanços sociais foram fantásticos. As 
Universidades são de bom nível. A mortalidade infantil tornou-se tão baixa quanto a dos países 
desenvolvidos. As pesquisas médicas cubanas levaram a importantes descobertas científicas. Na economia, 
porém, ainda hoje sofre bloqueio dos EUA.] 
 
Texto 3 
[A posição estratégica de Cuba perante os Estados Unidos transformou-a num dos alvos de maior disputa 
entre as superpotências. Isolada do restante do continente por pressão do governo norte-americano, 
aproximou-se do bloco soviético, acirrando ainda mais as disputas (em 1962 foi excluída da OEA).] 
 
Considerando a história de Cuba e a Revolução Comunista lá ocorrida, assinale a alternativa CORRETA: 
 

a) Apenas o texto 1 está correto. 

b) Apenas os textos 1 e 2 estão corretos. 

c) Todos os textos estão corretos. 

d) Apenas os textos 1 e 3 estão corretos. 

e) Todos os textos estão incorretos. 

 
���  Considere as seguintes afirmações sobre o Governo de João Goulart. 
 
01 – João Goulart assumiu o governo do Brasil com a renúncia de Jânio Quadros, fato ocorrido 
em 25 de agosto de 1961. 
 
02 – Ministros militares se opuseram à posse de João Goulart. Foi preciso uma reação legalista e 
popular, em parte organizada por Leonel Brizola, para garantir a posse de Goulart. 
 
04 – A posse de Goulart foi possível graças à instituição do parlamentarismo. O período parlamentar do 
governo João Goulart durou de 07 de setembro de 1961, quando o presidente tomou posse, até 06 de janeiro 
de 1963. Tancredo Neves assumiu o cargo de primeiro-ministro na fase inicial do parlamentarismo. 
 
08 – O Governo Goulart foi acusado pelos grandes proprietários e pela direita, ligada à UDN, de 
seguir uma orientação comunista. 
 
A soma das questões CORRETAS é 
 

a) 11 
b) 10 
c) 07 
d) 12 
e) 15 
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�"�  Um dos resultados da Segunda Guerra Mundial foi a constituição de um organismo mundial, 
com o objetivo de manter a paz e a segurança internacionais, bem como estabelecer cooperação 
entre as nações. Qual o nome deste Organismo e em que Conferência foi criado? 
 

a) Liga das Nações / Conferência de São Francisco. 
b) ONU / Conferência de Teerã. 
c) ONU / Conferência de Ialta. 
d) ONU / Conferência de São Francisco. 
e) Liga das Nações / Conferência de Potsdam. 

 
 
���  No início da década de 1960, a América Latina tornou-se prioridade da agenda externa dos 
Estados Unidos. No encontro extraordinário do Conselho Econômico e Social Interamericano 
(da OEA), realizado em Punta del Este, no Uruguai, no período de 5 a 17 de agosto de 1961, foi 
discutido um Programa de  ajuda econômica e social dos Estados Unidos para a América Latina. 

Sobre este Programa é CORRETO afirmar que 

a) recebeu o nome de Aliança Nacional e pretendia ajudar e acelerar o desenvolvimento 
econômico na América Latina. 

 
b) foi chamado de Aliança Progressista e sua origem remonta a uma proposta oficial do 

Presidente John F. Kennedy. 
 

c) ficou conhecido como Aliança para o Progresso e foi claramente uma resposta à 
Revolução Cubana. 

 
d) foi um esforço para garantir o estabelecimento de governos democráticos no Continente; 

ficou conhecido como Programa de Desenvolvimento da América Latina. 
 

e) ficou conhecido como Programa de Planejamento da Economia da América Latina; 
contou com a participação de todos os países, com exceção apenas de Cuba. 
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���  A partir do que se sabe sobre a terceira revolução industrial ou revolução técnico-científica, 
analise as seguintes afirmações: 
 

I. As novas tecnologias consistem numa efetiva aplicação dos conhecimentos científicos. 
II. A revolução técnico-científica provocou uma redistribuição geográfica das indústrias no mundo. 
III.  A terceira revolução industrial vem incluindo um número cada vez maior de trabalhadores no 

processo produtivo. 
 

Considerando as afirmações, verifica-se que está(ão) CORRETA(S) 
 

a) apenas I. 
b) apenas II. 
c) I e III. 
d) I e II. 
e) todas as afirmações. 

 
���  Quando analisamos o espaço geopolítico e econômico do mundo moderno, podemos 
observar que 
 

I. um dos principais braços da globalização são as empresas transnacionais, que ultrapassam os 
limites de seus países de origem. 

 
II. os blocos formados pelos países capitalistas e pelos países socialistas definem o espaço 

político contemporâneo. 
 

III.  a política recessiva adotada por países do Terceiro Mundo está diretamente associada à elevada 
dívida externa desses países e à interferência de organismos financeiros internacionais. 

 
IV. o principal objetivo do Mercosul é a implantação de indústrias brasileiras nos países 

membros e vice-versa. 
 
Considerando as proposições acima, está (ao) CORRETA(S) 
 

a) apenas I. b) III e IV. c) I e III. d) II e III. e) I, II e IV. 
 

 
���  Leia as transcrições a seguir. 
 

“Quem tem fome não tem cara tem careta e mora longe lá no sul do planeta” 4. 
 
“A cada sete segundos, em algum lugar do mundo, uma criança de menos de 10 anos morre 
diretamente ou indiretamente de fome”  5. 
 
“A cada dia 100.000 pessoas morrem de fome ou de suas conseqüências” 6. 

 

                                                 
4 TANAKA, Beatrice. BÓIA, BOI E BANG. 2ª ed. Rio de Janeiro: Antares, 1985. 
5 Relatório da FAO/ONU,  outubro 2003. 
6 Idem 
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As transcrições, anteriormente referidas, denunciam o grave problema da fome. A única opção 
que informa as causas para esse mal é 
 

a) a concentração de riquezas entre as classes sociais, o desenvolvimento industrial restrito 
às industrias de base e a indisponibilidade de terras aráveis nos países do hemisfério sul; 

 
b) a insuficiente produção de alimentos, as poucas terras cultiváveis e as adversas condições 

climáticas nos diferentes países; 
 

c) a inexistência de tecnologias agrícolas adequadas à produção de alimentos, o excedente 
demográfico e o desperdício dos bens de consumo duráveis; 

 
d) as fortes desigualdades sociais, a alta dívida externa dos países periféricos e o 

desequilíbrio das condições de trocas comerciais entre o Norte e o Sul; 
 

e) as altas taxas de fertilidade da população, a escassez de água potável em algumas regiões 
do mundo e o elevado desenvolvimento industrial dos países do hemisfério norte. 

  
���  Considere as informações abaixo sobre as características da indústria.  
 

I. As indústrias de bens de consumo são aquelas que abastecem o mercado consumidor. São 
exemplos delas as indústrias automobilísticas, alimentícias e têxteis.  

 
II. A indústria de base é aquela que fornece bens e equipamentos para outras indústrias. Assim 

são vistas as indústrias siderúrgicas e da aviação. 
 

III.  As indústrias de ponta são aquelas ligadas a tecnologias avançadas, como as indústrias da 
informática e da biotecnologia. 

 
Dentre as opções a seguir, assinale a que corresponde à(s) informação(ões) CORRETA(S). 
 

a) Apenas I  
b) Apenas II  
c) I e III 
d) II e III  
e) I, II e III  

 
���  A humanidade progrediu tanto em termos tecnológicos que passou a ver a natureza como 
algo separado dela mesma. A crescente intervenção humana nos ciclos naturais está alterando o 
sistema terrestre. As atividades humanas retiram ou acrescentam depósitos de sedimentos no 
ambiente, interferindo nos fluxos de energia.   
 
Já nos séculos XVIII e XIX, os impactos ambientais provocados pela crescente industrialização 
eram muito grandes. Entretanto, ainda eram localizados e atingiam basicamente os trabalhadores 
e as camadas mais pobres da população. Com o passar do tempo, devido à crescente expansão do 
processo de industrialização e urbanização, os impactos foram aumentando, até que, no pós-
Segunda Guerra Mundial (1939-1945), passaram a causar conseqüências globais. Muitos dos 
recursos atualmente utilizados na produção são extraídos diretamente da natureza7. 
 

                                                 
7 Adap. MOREIRA, J. C. e SENE, E. Geografia para o ensino médio: geografia geral e do Brasil. São Paulo: 
Scipione, 2002. p. 458. 
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Com relação à temática do texto anteriormente apresentado, é CORRETO afirmar que 
 

a) a preocupação com a temática da degradação ambiental é exagerada, pois os recursos 
naturais jamais se esgotarão. 

 
b) não existem problemas com relação aos recursos naturais, pois os estudos garantem que 

há disponibilidade e reservas suficientes para os próximos 500 anos. 
 

c) a preocupação com a temática da degradação ambiental é fantasiosa, e somente os grupos 
ecológicos é que se interessam em discutir esse tema. 

 
d) a preocupação com a temática da degradação ambiental nos dias atuais é oportuna, pois 

muitos recursos naturais necessários à vida humana poderão esgotar-se em pouco tempo. 
 

e) a preocupação com a temática da degradação ambiental é oportuna, fruto apenas de 
discussões de grupos ecológicos radicais. 

 
 
� �  Considerando as características da população mundial, é correto afirmar que 
 

a) a superpopulação é um conceito que leva em conta a população relativa, mas não 
considera o desenvolvimento socioeconômico e tecnológico da população. 

 
b) a baixa natalidade e a alta expectativa de vida da população são responsáveis pela 

elevada percentagem de jovens em muitos países subdesenvolvidos. 
 

c) em alguns países onde a natalidade é extremamente baixa, como a França, a Suécia e o 
Reino Unido, existe abundância de mão-de-obra para inúmeras atividades. 

 
d) o argumento mais forte para que não seja adotado em nível mundial um controle de 

natalidade rigoroso surgiu na década de 1970, pois se comprovou que os recursos 
naturais do planeta são infinitos. 

 
e) a proporção entre ativos e inativos de um país varia segundo o grau de desenvolvimento 

econômico, a capacidade de mercado de trabalho em absorver a mão-de-obra e a 
quantidade de jovens que ingressarão no mercado de trabalho.  

 
 
�!�  Uma característica do processo de urbanização brasileiro é a formação de grandes 
aglomerados urbanos em detrimento da formação de cidades de porte médio, o que ocasiona 
graves problemas sociais e ambientais. Esses aglomerados resultam em um crescimento 
horizontal, ou seja, há um “encontro” entre duas cidades, ao qual denominamos  
 

a) megalópole. 
b) metrópole. 
c) conurbação. 
d) cidades gêmeas. 
e) grandes cidades. 
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���  A proliferação da violência urbana vem criando um novo modelo de segregação espacial. Em 
relação a essa segregação, pode-se afirmar: 
 

I. Os condomínios fechados, que oferecem a possibilidade de um novo estilo de vida, caracterizam-
se pelo isolamento e distância da cidade, instalando-se, muitos deles, na antiga periferia. 

 
II. Os condomínios privados tendem a ser ambientes socialmente homogêneos, sendo, na 

maioria das vezes, formados pelas classes média e alta. 
 

III.  O medo do crime é usado para legitimar medidas de segurança e vigilância, nos condomínios 
luxuosos. 

 
Com base nas afirmações acima, é possível dizer que está(ão) CORRETA(S) 
 

a) apenas I. 
b) apenas II. 
c) I e III. 
d) II e III. 
e) I, II e III. 

 
 
�"�  "No cinturão de máxima diversidade biológica do planeta (...) a Amazônia se destaca pela 
extraordinária continuidade de suas florestas, pela ordem de grandeza de sua principal rede 
hidrográfica e pelas sutis variações de seus ecossistemas." 8.  
 

Sobre a Amazônia, é INCORRETO afirmar: 
 

a) A Amazônia, domínio das florestas ombrófilas (pluviais), tem como um dos seus limites 
naturais a porção oriental dos Andes, e ocupa áreas da Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru e Bolívia, Suriname e Guiana, além do Brasil. 

 
b) A presença da floresta prende-se, prioritariamente, à alta incidência de energia solar, à 

entrada de massas de ar úmido e à baixa amplitude térmica, determinadas por sua posição 
geográfica. 

  
c) O regime do rio Amazonas, principal eixo da rede hidrográfica da Amazônia, é 

predominantemente pluvial, embora suas nascentes estejam relacionadas ao regime nival. 
 
d) Devido ao intenso desmatamento que se verifica na Amazônia, a floresta está se 

restringindo às proximidades dos grandes rios, ou seja, está sendo transformada em 
floresta-de-galeria. 

 
e) A floresta se desenvolve e é sustentada por uma fina camada de solo (húmus), que é 

produzida pela própria floresta. 
 
 
 
 
 

                                                 
8 AB’SABER, A. Os domínios da natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. 
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���  As metrópoles e cidades brasileiras estruturam-se numa hierarquia urbana disposta, abaixo, 
em três patamares e em ordem decrescente, exemplificadas CORRETAMENTE na alternativa 
 

a) metrópoles nacionais (Rio de Janeiro), metrópoles regionais (Porto Alegre) e metrópoles 
locais (Curitiba); 

 
b) metrópoles regionais (Rio de Janeiro), metrópoles locais (Florianópolis) e capitais 

regionais (Rio Branco); 
 

c) metrópoles regionais (São Paulo), metrópoles locais (Recife) e capitais regionais (Pelotas); 
 

d) metrópoles nacionais (São Paulo), capitais regionais (Belo Horizonte) e metrópoles locais (Belém); 
 

e) metrópoles nacionais (Rio de Janeiro), metrópoles regionais (Curitiba) e capitais 
regionais (Ribeirão Preto). 

 
 

���  O vasto território brasileiro, com seus variados domínios morfoclimáticos (ver mapa abaixo) 
e um enorme mosaico de ecossistemas, sofreu ao longo dos últimos 507 anos uma multiplicidade 
de agressões. 
  
 

DOMÍNIOS MORFOCLIMÁTICOS DO BRASIL 
 

 

  

1 

2 

5 

3 

4 

Escala 0 500km 

 
Fonte: SIMIELLI, Maria Elena.  Geoatlas.  São Paulo: Ática, 2000. 
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Com base no mapa e nos conhecimentos acerca dos impactos ambientais, assinale a proposição 
INCORRETA. 
 

a) O Cerrado (no 5), de maneira geral, corresponde  ao clima tropical típico ou semi-úmido. 
A ação humana é mais acentuada nas áreas de solos férteis e florestais, como os 
municípios de Anápolis e Campo Grande, onde ocorrem desmatamentos irreversíveis. 

 
b) O domínio da Caatinga no Nordeste (nº 2) caracteriza-se por apresentar médias térmicas anuais 

elevadas e precipitações irregulares. Períodos prolongados de seca obrigam a população a usar 
poços artesianos, além dos açudes construídos para atender a toda a população.   

 
c) O domínio dos Mares e Morros (nº 3), localizado na face oeste da América do Sul, vem 

sofrendo com as interferências antrópicas. Embora não possua metrópoles, as pequenas, 
médias e grandes cidades ali existentes apresentam problemas ambientais específicos em 
suas relações com os rios, mar e ar. 

 
d) O domínio da Araucária (nº 4), é revestido por bosques subtropicais de araucárias de 

diferentes extensões. A ocupação humana tem sido intensa, induzindo à degradação. 
Calcula-se que restem apenas cerca de 5% da biomassa (massa vegetal) original da 
floresta aciculifoliada subtropical. 

 
e) O domínio Amazônico (nº 1) é recoberto pela maior floresta equatorial da Terra e por extensa bacia 

hidrográfica. Nas últimas décadas, a região vem sendo depredada pela abertura de eixos, como é o 
caso daqueles ocasionados por garimpos, bem como pela expansão da agropecuária. 

 
 
���  Na atualidade, algumas regiões do globo estão momentaneamente sob a ação de temperaturas 
mais elevadas que o normal, como pode ser observado no seguinte texto:  
 

"O aquecimento global é uma perspectiva assustadora que provoca visões de marés altas engolindo 
cidades à beira-mar, além de outros cataclismos. Mas, para os vitivinicultores, especialmente os 
das regiões viticultoras de clima historicamente frio, as mudanças climáticas já exercem efeito 
sobre suas vidas e seus vinhos. 'O aquecimento tem sido ótimo, não há dúvida alguma', disse 
Johannes Selbach, de Zeltingen, na Alemanha, onde sua família cultiva vinhas desde o século 17 
às margens do rio Mosel. 'Veja só a seqüência de ótimas safras que tivemos. Desde 1988 até este 
ano, o clima tem sido bem mais quente do que em qualquer outro momento em minha vida'."9. 

 
Sobre aquecimento global, é INCORRETO afirmar que 

 
a) tal aquecimento é causado por chuvas ácidas, conforme opinião de alguns cientistas. 
 
b) mudanças na composição atmosférica provocadas pela crescente concentração de gases, 

como o metano e o dióxido de carbono, interferem no efeito estufa. 
 

c) em princípio, o efeito estufa é um fenômeno natural que mantém o equilíbrio térmico do planeta. 
 

d) os EUA, embora sejam o país de maior emissão dos gases que contribuem para uma 
gradativa elevação das médias térmicas no planeta, negam-se a ratificar o Protocolo de Kioto. 

 
e) os grandes centros industriais e os automóveis contribuem maciçamente para o aumento 

da temperatura da atmosfera e, conseqüentemente, para o aquecimento global. 

                                                 
9 ASIMOV, E. Calor global é bom, ao menos para o vinho. Folha de S. Paulo, 10 ago. 2003. 
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���  A ONU (Organização das Nações Unidas) recomenda uma taxa de área verde da ordem de 12 
metros quadrados por habitante. A área urbanizada da cidade de São Paulo apresenta um índice de 
5,52 metros quadrados de área verde por habitante, somadas as áreas públicas e particulares10. 
 
A respeito dos problemas gerados pela escassez de áreas verdes em São Paulo, considere os 
aspectos abaixo. 
 

I. Inundações que se agravam com o aumento do índice pluviométrico. 
II. Aceleração do processo de assoreamento dos rios. 
III.  Aumento do escoamento horizontal, comprometendo a reposição dos lençóis freáticos. 
 

Assinale a(s) alternativa(s) cujo aspecto tratado está(ão) relacionada(s) à escassez mencionada. 
 

a) Apenas I b) Apenas III c) I e II d) I e III e) I, II e III 
 
 
���  A Paraíba tem se desenvolvido na atividade turística, visto que apresenta potencialidades, seja 
através de seus recursos naturais, seja pela riqueza cultural ou ainda pela promoção de eventos. 
Observando essas potencialidades e a descrição que se faz delas, assinale a alternativa INCORRETA. 

 
a) Reserva Ecológica Vale dos Dinossauros, localizada em Souza. 
b) Reserva Ecológica Guaribas, situada em Mamanguape. 
c) Conjunto de São Francisco e Mosteiro de São Bento, em João Pessoa. 
d) Fortaleza de Santa Catarina, no município de Cabedelo. 
e) Na praia de Cabo Branco, localiza-se a Ponta do Seixas, o ponto mais ocidental das Américas. 

 
 
���  O estado da Paraíba, apesar de não ter alcançado um alto crescimento econômico, já 
apresenta graves problemas ambientais. É possível apontar várias justificativas para tal situação, 
EXCETO o que se diz na opção 
 

a) O lançamento de resíduos sólidos nos rios da mesorregião Mata Paraibana. 
 
b)  Agressão aos ambientes naturais decorrente da ação antrópica no desenvolvimento da 

agropecuária tradicional  na mesorregião Agreste. 
 

c) A exploração predatória dos minerais, aliada à poluição do ar nas áreas de 
beneficiamentos na mesorregião Borborema. 

 
d) A baixa densidade demográfica existente no Brejo Paraibano contribui para a preservação 

das áreas acidentadas ali localizadas. 
 

e) O assoreamento dos leitos dos rios, vazantes e açudes, provocado pela contínua 
devastação vegetal, bem como o manejo inadequado dos solos no Sertão Paraibano. 

 

                                                 
10 Adaptado da Revista Discutindo a Geografia - 04/2005. 


